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RESUMO: A indução a seleção promovida por fungicidas na agricultura estimula mecanismos de 
variabilidade dos patógenos a desenvolver populações insensíveis a moléculas químicas. O objetivo deste 
trabalho foi determinar a sensibilidade de isolados de Colletotrichum gloeosporioides a azoxistrobina, 
piraclostrobina e protioconazole in vitro. Nove isolados de Colletotrichum sp. pertencentes a coleção foram 
testados e sua sensibilidade in vitro foi testada para os fungicidas: i) piraclostrobina + epoxiconazol, ii) 
azoxistrobina + ciproconazol, iii) protioconazol + trifloxistrobina, nas concentrações de zero, 0.1, 1, 10, 100 
ppm. O experimento inteiramente casualizado, em fatorial representado por : fator isolado, fator dosagem e 
fator tipo de fungicidas, com duas repetições. Os isolados que foram estatisticamente menos inibidos (mais 
resistentes) foram rabo-de-galo, maçã, jiló, soja e dracena à piraclostrobina, isolados de jiló e dracena a 
protioconazole, e dracena, rabo-de-galo e jiló foram mais resistentes a azoxistrobina.  O isolado de 
Colletotrichum sp. oriundo de Dracena foi estatisticamente mais resistente aos grupos químicos 
azoxistrobina, piraclostrobina e protioconazole in vitro. 
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INTRODUÇÃO  
Atualmente um dos fungos 

fitopatogênicos mais destrutivo e de maior 
frequência no mundo e o 
gênero Colletotrichum sp. Corda (1831). 
Envolvendo espécies de grande expressão 
econômica como leguminosas, cereais, hortaliças, 
frutíferas e dentre outras. 
 A utilização do controle químico é uma 
forma eficiente de controle para diversos 
problemas fitossanitários dentre eles a antracnose. 
Os fungicidas apresentam resultados rápidos, 
facilidade na aplicação, por isso sua utilização 
esta cada vez mais difundida. Entretanto vem 
enfrentando sérios problemas com o surgimento 
de estirpes de fungos fitopatogênicos sensíveis na 
população.   
            Esse fenômeno de resistência e referido 
por alguns pesquisadores como uma perda de 
sensibilidade dos fungos aos produtos químicos, 
resultando em uma diminuição da eficiência 
destes sob condições de campo. Esse fenômeno 
ocorre principalmente devido ao uso de 
fungicidas sistêmicos. Estudos com isolados 
oriundos do sudoeste goiano a respeito da 
sensibilidade a fungicidas de isolados de C. 
gloesporioides foram realizados. 
 O objetivo deste trabalho é avaliar 
sensibilidade de isolados de Colletotrichum sp. a 
azoxistrobina, piraclostrobina e protioconazole 
utilizados para controle de antracnoses. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os isolados de Colletotrichum sp. 

utilizados foram obtidos a partir da Coleção 
Micológica de Referência do IFGoiano câmpus 
Urutaí, preservados em sílica gel. A sensibilidade 
aos fungicidas utilizados foi avaliada nos isolados 
oriundos de diferentes plantas hospedeiras, 
representadas por: maçã, soja, dracena, caju, 
rabo-de-galo, jiló, chuchu e abiu, alho porró 
(controle - Aspergillus flavus). Previamente, os 
isolados foram identificados como sendo 
pertencentes à espécie Colletotrichum sp.  
 Os fungicidas utilizados foram, 
Piraclostrobina + Epoxiconazol (grupo químico 
Estrobirulina+Estrobirulina - Opera

®
), 

Azoxistrobina + Ciproconazol (grupo químico 
Azostrobina + triazol - Prori Xtra

®
) e 

Protioconazol + Trifloxistrobina (Grupo químico 
Estrobilurina e Triazolinthione – Fox Bayer

®
), 

mais a testemunha em que não foi difundido 
fungicida no meio de cultura. Os tipos de 
fungicidas utilizados no experimento foram 
classificados de acordo com a sua mobilidade 
como sistêmicos. 

O teste foi realizado em lotes de isolados, 
com delineamento inteiramente casualisado em 
fatorial, com duas repetições. Os fatores e 
variáveis independentes foram isolados (nove 
tratamentos), dosagens (cinco tratamentos), tipos 
de fungicidas (três tratamentos), interação 
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dosagem x fungicida (24 tratamentos), interação 
isolados x dosagem (45 tratamentos), interação 
isolados x fungicida (27 tratamentos) e interação 
isolado x fungicida x dosagem (135 tratamentos).   
As variáveis dependentes utilizadas foram o 
diâmetro da colônia, e os parâmetros calculados a 
partir desta foram à porcentagem de crescimento 
sendo submetidos a análise de variância e teste 
Tukey. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os isolados que foram estatisticamente 

menos inibidos (mais resistentes) foram rabo-de-
galo, maçã, jiló, soja e dracena à piraclostrobina 
(Fig. 1), isolados de jiló e dracena a 
protioconazole (Fig. 2), e dracena, rabo-de-galo e 
jiló foram mais resistentes a azoxistrobina (Fig. 
3).   
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Médias Porcentagem de Inibição do 

Crescimento micelial (%ICM) dos isolados 

submetidos as dosagens de Piraclostrobina. 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

Figura 2 – Médias Porcentagem de Inibição do 

Crescimento micelial (%ICM) dos isolados 

submetidos as dosagens de Protioconazole. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Médias Porcentagem de Inibição do 

Crescimento micelial (%ICM) dos isolados 

submetidos as dosagens de Azoxistrobina. 

 

CONCLUSÃO 
O isolado de Colletotrichum sp. oriundo de 
Dracena foi mais resistente aos grupos químicos 
azoxistrobina, piraclostrobina e protioconazole in 
vitro. 
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